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RESUMO: A menopausa, evento natural que ocorre em mulheres em torno dos 50 
anos, ocasionando irregularidades no ciclo menstrual. O déficit do hormônio 
estrogênio ocasiona vários sintomas desagradáveis como os vasomotores, ondas de 
calor, palpitações, suores noturnos entre outros. A terapia de reposição hormonal 
(TRH) apresenta muitos benefícios, porém existem efeitos adversos como o 
aumento do risco de acidentes vasculares cerebrais (AVC) e eventos 
tromboembólicos. Assim, muitas mulheres buscam alternativas à TRH convencional. 
Os fitoestrógenos, em especial as isoflavonas, presentes na soja, apresentam 
muitos benefícios na fase de climatério, devido a similaridade da estrutura química 
das isoflavonas com o hormônio estrógeno, reduzindo o índice de efeitos colaterais 
no climatério. A ação desse fitoestrógeno apresenta potentes efeitos estrogênicos e 
antiestrogênicos, efeitos antioxidantes na prevenção de doenças cardiovasculares 
como redução dos sintomas vasomotores, progressão benéfica do perfil lipídico e 
aumento da densidade mineral. 
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1 INTRODUÇÃO 

O climatério é uma fase de transição do período reprodutivo para o não 

reprodutivo, ocorrendo transformações hormonais, físicas e emocionais em mulheres 

na faixa de 40 a 65 anos (FERNANDES et al., 2008). A menopausa é um evento 

natural que ocorre com as mulheres em torno dos 50 anos, devido a falência 

gonadal pela redução gradual da síntese dos hormônios estrogênio e progesterona 

pelo ovário, ocasionando irregularidades no ciclo menstrual até cessarem 

naturalmente (FERNANDES et al., 2008).  

A maioria das mulheres durante a menopausa sofrem com sintomas 

desagradáveis, tais como os vasomotores, ondas de calor, palpitações, suores 

noturnos, cefaleia, mudanças de humor entre outros (SILVA; PRATA; REZENDE, 

2013).  

A terapia de reposição hormonal (TRH) é o tratamento tradicional mais 

utilizado e efetivo, pois age reestabelecendo os níveis hormonais de estrogênio, os 
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quais estão relacionados com a diminuição dos sintomas desagradáveis 

ocasionados pela menopausa, porém acarretam um alto índice de risco de acidente 

vascular cerebral (AVC) e eventos tromboembólicos. Por este motivo, é importante 

haver outras alternativas de tratamento benéficas com menos efeitos colaterais 

(CARBONEL et al., 2012; WENDER; POMPEI; FERNANDES, 2014).  

No final da década de 90 e início do ano 2000 surgiu uma alternativa natural 

para terapia de reposição hormonal, a qual se tornou conhecida como fito-

hormônios, de origem vegetal com estrutura química similar ao hormônio estrógeno 

(SÁ, 2012).  

Os fitoestrógenos são substâncias encontradas em grãos, frutas, legumes 

entre outros, em especial a isoflavona apresenta-se em maior quantidade 

fisiologicamente relevante na soja (BARBOSA et al., 2006; DIAS; SANTOS, 2011; 

CARBONEL et al., 2012). Devido aos efeitos benéficos das isoflavonas em mulheres 

na menopausa, e por haver uma grande aceitabilidade, tornou-se uma alternativa 

terapêutica de reposição hormonal (SANCHES et al., 2010). A isoflavona é um 

fitoestrógeno, isolado à partir da soja, que apresenta efeito hormonal, além de 

exercer efeito antioxidante, atuando na prevenção de sintomas causados pelo déficit 

de hormônio estrógeno na menopausa, como hipercolesterolemia e diminuição da 

massa óssea (TORRINHAS, 2007).  

O objetivo deste estudo foi abordar as propriedades benéficas proporcionada 

pelo fitoestrógeno isoflavona de soja na fase de climatério, por reduzir os sintomas 

desagradáveis e prevenir doenças ocasionados pelo déficit hormonal de estrogênio 

nas mulheres. 

 

2 METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão da literatura, utilizando-se os descritores: 

isoflavona, isoflavona de soja, menopausa, climatério, nos indexadores SCIELO 

(ScientificElectronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) 

em língua portuguesa. Como critérios de seleção foram considerados os artigos com 

dados que abordaram o uso de isoflavona de soja no período da menopausa, 

apresentando os seus benefícios, maneira de ser utilizada, a dosagem indicada, e 

os resultados obtidos após o uso dessa. Esta revisão foi realizada utilizando  14 

artigos científicos publicados entre 2006 e 2016. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre as terapias alternativas os fitoestrógenos destacam-se, por apresentar 

grande evidência na redução dos sintomas vasomotores durante a fase de 

climatério, baseada em estudos epidemiológicos (PEREIRA et al., 2014). Isto se 

deve a similaridade da estrutura química das isoflavonas com o hormônio estrógeno, 

reduzindo o índice de efeitos colaterais (SILVA; PRATA; REZENDE, 2013). 

Devido aos efeitos benéficos das isoflavonas em mulheres na menopausa, há 

uma grande aceitabilidade tornando-se uma alternativa terapêutica de reposição 

hormonal (SANCHES et al., 2010).  

A isoflavona é um fitoestrógeno, isolado à partir da soja, que apresenta efeito 

hormonal, além de exercer efeito antioxidante, atuando na prevenção de sintomas 

causados pelo déficit de hormônio estrógeno na menopausa, como 

hipercolesterolemia e diminuição da massa óssea (TORRINHAS, 2007). Os tipos de 

isoflavonas encontradas na soja são do tipo aglicona, como a genisteína, a 

daidzeína e a gliciteína e na forma de glicosídios como as daidzeína, genisteína e 

glicitina (CAVALLINI; ROSSI, 2009; OLIVEIRA, 2010). A variação de flavonóides 

mais abundantes é de 50% (cinquenta) a 90% (noventa), os de maior atividade 

biológica é a genisteína e daidzeína (OLIVEIRA, 2010). Quando glicolisadas não são 

absorvidas totalmente, mas no intestino são hidrolisadas na microflora por enzimas 

na forma ativa aglicona (VALLADARES; GARRIDO; SIERRALTA, 2012).  

As isoflavonas são as mais potentes em termos de ação estrogênica dentre 

os fitoestrógenos, sendo as mais importantes a genisteína e daidzeína, por 

apresentarem efeito estrogênico quanto antiestrogênico em humanos, dependendo 

apenas do nível de estrogênios endógenos e dos receptores estrogênicos 

(CARBONEL, et al., 2012). 

 Considerando o alto consumo de soja pelas mulheres asiáticas, e por essa 

ser rica em isoflavona, provavelmente explique o baixo índice de sintomas da 

menopausa apresentados por elas (CARBONEL et al., 2012). Os flavonoides 

genisteína e daidzeína presentes na isoflavona apresentam efeito anticancerígeno, 

há pesquisa que mostra populações com dieta rica em soja e seus derivados, 

apresentarem menor incidência de tipos de câncer (cólon, mama e próstata) 

comparado aos que não consomem soja (PEREIRA; CARDOSO, 2012). 
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4 CONCLUSÕES 

De acordo com a maioria dos estudos analisados, os resultados foram 

favoráveis ao uso de isoflavonas, por ser benéfica principalmente em atenuar os 

sintomas climatéricos, reduzir os níveis de colesterol e na prevenção de doenças 

crônicas, proporcionando melhoria à qualidade de vida. Tem sido recomendado 

como maneira de alternativa o consumo de soja no tratamento de mulheres na pós-

menopausa, não medicamentosa, pois ela não causa os mesmos efeitos colaterais 

da terapia de reposição hormonal.  
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